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Resumo
A presente pesquisa estabelece as características macromorfológicas de perfil de alteração representativo da superfície geomorfológica de Abelardo Luz, alto Curso do Rio Chapecó. O estabelecimento das características, em campo, seguiu procedimentos de Santos et al. (2013).  O perfil de alteração mostrou 10 metros de espessura com três horizontes principais (A, B e C) e quatro transicionais (AB, BA, BC e CB). Os resultados macromorfológicas indicam perfil de alteração desenvolvido in situ, o que mostra atuação maior do intemperismo/pedogênese na esculturação do relevo local.
Introdução
O relevo terrestre tem sua gênese relacionada tanto à processos endógenos quanto à ação de processos exógenos, que se processam na camada mais externa da Terra, a interface atmosfera/litosfera. Nessa interface tem-se a formação da cobertura superficial.

A cobertura superficial pode se constituir tanto de materiais alóctones, ligados a morfoescultura, quanto a autóctones, relacionados a decomposição química da rocha e formação do solum. Dependendo da região, podem ocorrer o predomínio de um processo em relação a outro ou, inclusive, a sobreposição desses na gênese das formas de relevo.
No Planalto das Araucárias (SW/PR e W/SC) o relevo ocorre sobre rochas ígneas vulcânicas da Formação Serra Geral, em ambiente subtropical úmido. Ao longo da Serra da Fartura, limite dos Estados do Paraná e Santa Catarina, a cobertura superficial predominante é de perfis de alteração com diferentes espessuras (Paisani et al., 2008). A priori isso indicaria que a atuação do intemperismo e da pedogênese teria sido mais influente na esculturação do relevo em boa parte do Planalto Basáltico no sul do Brasil. No entanto não se conhece, ainda, a natureza da cobertura superficial ao sul da Serra da Fartura. Logo, este trabalho apresenta a macromorfologia da cobertura superficial em perfil de alteração representante da superfície geomorfológica de Abelardo Luz, alto curso do rio Chapecó.

Materiais e Métodos

A caracterização macromorfológica dos materiais no perfil de alteração representativo da superfície geomorfológica de Abelardo Luz, alto curso do rio Chapecó, seguiu os procedimentos teóricos e metodológicos utilizados na pedologia (Santos et al., 2013). Em laboratório foi determinada a granulometria utilizando-se técnicas convencionais de peneiramento para fração grossa, e de pipetagem para fração fina, conforme EMBRAPA (1997). Esta análise foi realizada no Laboratório de Análise de Formações Superficiais da Unioeste, Campus de Francisco Beltrão. 
Resultados e Discussão

O perfil de alteração estudado apresenta espessura total de 10 metros (Figura 1 – A), dos quais 6,50 m correspondem a exposição de corte de estrada e 3,50 m a materiais obtidos com auxílio de tradagem manual, utilizando-se trado holandês. Nesses 10 metros foi possível reconhecer três horizontes principais (A, B e C) e quatro transicionais (AB, BA, BC e CB).
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Figura 1 – Distribuição de volumes de solo e variação granulométrica no perfil de alteração.

O horizonte A (figura 1 – A) apresenta cor vermelho muito escuro acinzentado (5YR 2.5/2) quando úmido e bruno avermelhado escuro (5YR 3/4) quando seco, com textura muito argilosa (figura 1 – B). A estrutura é de blocos subangulares, de grau forte e tamanho 5x4cm. Sua consistência apresenta-se macia quando seco, passando a friável no estado úmido e plástica a ligeiramente pegajosa quando molhado. A transição para o volume subjacente é clara pela cor.

No horizonte AB (Figura 1 – A) a cor a seco é bruno avermelhado (5YR 4/4) e úmida bruno avermelhado escuro (2.5YR 2.5/4). As demais características permanecem iguais ao horizonte A, com transição clara pelo grau da estrutura e variação da consistência. No horizonte BA (Figura 1 - A) o que varia é o grau moderado da estrutura. A consistência passa a ligeiramente dura quando seca, firme a úmido e plástico e não pegajoso quando molhado. A transição para o horizonte B é clara a partir da cor.
 O horizonte B apresenta mais de 5 metros de espessura (Figura 1 – A), cor vermelho amarelado quando seco, variando para vermelho escuro quando úmido.  A estrutura apresenta-se como blocos subangulares no topo passando a prismática na base do horizonte, de grau forte e tamanho grande. É muito duro quando seco e friável quando úmido, ligeiramente plástico e não pegajoso.
A partir de 7 metros tem-se transição do B para C, com alterita iniciando-se aos 9 metros, mostrando cor predominante vermelho amarelado quando seco e vermelho quando úmido. A textura neste volume continua muito argilosa (Figura 1 – B).
Conclusões

Os resultados macromorfológicas indicam perfil de alteração que mostra solo com horizontes principais A, B e C, bem como volumes transicionais AB, BA, BC e CB. As características físicas dos materiais indicam, a priori, desenvolvimento in situ. Isso indica maior atuação do intemperismo/pedogênese na esculturação do relevo nos patamares intermediários entre Serra da Fartura e calha do rio Chapecó, Planalto das Araucárias.
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